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folha DOMINICAL

Leituras DOMINGO IV DO TEMPO COMUM      ano A    1 de fevereiro 2026
1ªLeitura: Sofonias 2, 3; 3, 12-13   
Salmo: Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos Céus.  
2ª Leitura: 1 CorínƟ os 1, 26-31
Evangelho:«Alegrai-vos e exultai, porque é grande nos Céus a vossa recompen-
sa.»            Mateus 5, 1-12a
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                         DOMINGO III DO TEMPO COMUM                Ano A                    

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

O Domingo da Palavra de Deus ocorre no 3.º Domingo do Tempo Co-
mum, 25 de janeiro de 2026, dia da celebração da Conversão de São Pau-
lo e conclusão da Semana de Oração pela Unidade dos Cristão, e o tema 
escolhido para este ano é uma frase de São Paulo “A palavra de Cristo 
habite entre vós” (Col 3,16). 
O Papa Francisco insƟ tuiu o Domingo da Palavra de Deus (sempre no 
III Domingo do Tempo Comum) para realçar a importância das Escritu-
ras, convidando os fi éis a redescobrirem a alegria e a força da Palavra de 
Deus, que ilumina a fé e a missão da Igreja: espalhar a mensagem divina 
e aprofundar a relação pessoal com Cristo. 

DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS - hoje, 25 de janeiro - CATEQUESE 4º ano
      ENTREGA DA BÍBLIA - na celebração das 10.30h na igreja paroquial
RENOVAMENTO CARISMÁTICO: FORMAÇÃO - segunda, 26 janeiro, às 21 no salão OAZ
CONFRARIA DO SANTÍSSIMO - reunião, segunda, 26 janeiro, 21.30h, centro paroquial
SECRETAERIADO DA CATEQUESE - reunião, terça, 27 janeiro, 21h no centro paroquial
EQUIPA VICARIAL DA CATEQUSESE - reunião, terça, 27 janeiro, 21h em Ossela
VIGÁRIOS DA VARA - reunião, quarta 28 janeiro, das 10h às 15h,  em Ermesinde
COMISSÃO PERMANENTE DO CPP -  reunião, quarta 28 janeiro, às 21.30h,  no salão
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA - missa, na quinta, dia 29 de janeiro às 11h
CONSELHO PAROQUIAL PARA OS ASSUNTOS ECONÓMICOS (CAE)
    reunião dia 29 de janeiro, quinta, às 21,30h no salão paroquial
CATEQUESE - 7º ano, com PAIS: reunião, na sexta dia 30 janeiro, às 21.30h, no salão 

ENCONTRO DE CASAIS JOVENS, NOIVOS - c/ a Equipa da Pastoral da Família 
    sábado dia 31 janeiro, às 21.30h, no salão paroquial de OAZ

CPM - PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÓNIO: de sábado, 31 de janeiro, às 21.30h 
     até 21 de março, na paróquia de S. João da Madeira (256 822 396 ou 919 372 576

IAM - OLIVEIRINHAS - encontro no domingo 1 de fevereiro, das 10h as 12h, no salão
MEALHEIROS MISSIONÁRIOS DO IAM - ‘Oliveirinhas’ e Crianças da catequese angara-
riaram 388,05€ para os projectos da Infância e Adolescência Missiionária.

ESCOLA DE SALMOS - aprendizagem e aprofundamento, com ajuda da EMPOA
Interessados: falar junto do Diogo Silva. Vai arrancar este serviço litúrgico.

«O maior risco é querer resolver tudo com a medicação. 
É uma tentação irrecusável, graças à facilidade de execu-
ção, às expectaƟ vas dos doentes, à pressão dos labora-
tórios e até da literatura cienơ fi ca actual.»
                                                                                          Pio Abreu, psiquiatra



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (4, 12-23)
Quando Jesus ouviu dizer que João BapƟ sta fora preso, reƟ rou-Se para a Galileia. Deixou 
Nazaré e foi habitar em Cafarnaum, terra à beira-mar, no território de Zabulão e NeŌ ali.
Assim se cumpria o que o profeta Isaías anunciara, ao dizer: «Terra de Zabulão e terra de 
NeŌ ali, estrada do mar, além do Jordão, Galileia dos genƟ os: o povo que vivia nas trevas 
viu uma grande luz; para aqueles que habitavam na sombria região da morte, uma luz 
se levantou». Desde então, Jesus começou a pregar: «Arrependei-vos, porque o reino 
de Deus está próximo». Caminhando ao longo do mar da Galileia, viu dois irmãos: Si-
mão, chamado Pedro, e seu irmão André, que lançavam as redes ao mar, pois eram 
pescadores. Disse-lhes Jesus: «Vinde e segui-Me e farei de vós pescadores de homens».
Eles deixaram logo as redes e seguiram-n’O. Um pouco mais adiante, viu outros dois 
irmãos: Tiago, fi lho de Zebedeu, e seu irmão João, que estavam no barco, na companhia 
de seu pai Zebedeu, a consertar as redes. Jesus chamou-os e eles, deixando o barco e 
o pai, seguiram-n’O. Depois começou a percorrer toda a Galileia, ensinando nas sina-
gogas, proclamando o Evangelho do reino e curando todas as doenças e enfermidades 
entre o povo. Palavra da salvação. 

DOMINGO III DO TEMPO COMUM               Evangelho/refl exão

A liturgia deste domingo apresenta-nos o projecto de salvação e de vida plena que Deus 
tem para oferecer ao mundo e aos homens: o projecto do “Reino”.
Na primeira leitura, o profeta/poeta Isaías anuncia uma luz que Deus irá fazer brilhar por 
cima das montanhas da Galileia e que porá fi m às trevas que submergem todos aqueles 
que estão prisioneiros da morte, da injusƟ ça, do sofrimento, do desespero.
O Evangelho descreve a realização da promessa proféƟ ca: Jesus é a luz que começa a bri-
lhar na Galileia e propõe aos homens de toda a terra a Boa Nova da chegada do “Reino”. 
Ao apelo de Jesus, respondem os discípulos: eles serão os primeiros desƟ natários da 
proposta e as testemunhas encarregadas de levar o “Reino” a toda a terra.
A segunda leitura apresenta as vicissitudes de uma comunidade de discípulos, que es-
queceram Jesus e a sua proposta. Paulo, o apóstolo, exorta-os veementemente a redes-
cobrirem os fundamentos da sua fé e dos compromissos assumidos no bapƟ smo. 

Depois começou a percorrer toda a Galileia, 
ensinando nas sinagogas, 
proclamando o Evangelho do reino 
e curando todas as doenças 
e enfermidades entre o povo. 

             ORAÇÃO COM A PALAVRA
SENHOR JESUS CRISTO
Tu que foste contemplado pelos pastores e pelos magos em Belém...
     Faz que eu te descubra na minha vida, Senhor. (cf. Mt 2,11)
Tu que mostraste a tua Glória no Tabor...
     Faz-me regozijar com as alegrias de cada dia, Senhor. (cf. Mt 17,1s)
Tu que chamaste os teus discípulos junto ao lago...
     Faz que também eu escute a tua chamada, Senhor. (cf. Mt 4,18-22)
Tu que viste a criaƟ vidade de Zaqueu...
     Faz que eu te ofereça os meus esforços, Senhor. (cf. Lc 19,1s)
Tu que, tocando os surdos, lhes mostraste a tua proximidade...
     Faz que eu acolha a tua Palavra. (cf. Mc 7,33)
Tu que mudaste o horizonte da vida de Mateus...
     Enche de senƟ do a minha vida, Senhor. (cf. Mt 9, 9-13)
Tu que, voltando-te para Lázaro, o trouxeste de volta à vida...
     Encoraja o meu fervor e desejo de sanƟ dade, Senhor. (cf. Jo 11,1s)
Tu que, explicando as escrituras aos teus discípulos ao longo do caminho, transfor-
maste a sua tristeza em alegria...
     Acende em nós o amor pela tua Palavra e a certeza da tua presença. (cf. Lc 24,13-35)

OS DEZ MANDAMENTOS DO LEITOR NA LITURGIA
1- Conhecer a palavra com antecedência - O leitor deve ler e conhecer o texto a ser procla-
mado, bem antes de o proclamar. 
2- Refl eƟ r e meditar a palavra - Ao conhecer a palavra, esta deve-se tornar “alimento” a ser 
saboreado com calma - palavra que penetra em seu coração e traz a novidade de Deus - ali-
mento da fé que inspira o leitor 
3- Escutar a palavra - Fazer-se ouvinte “atento”, da palavra que deve ser acolhida pela mente e 
pelo coração. Palavra que não é humana, mas divina e que deve chegar ao mais profundo do ser.
4- Palavra - Anúncio que deve ser acolhido e aprofundado na assembleia = tempo de refl exão 
pessoal de cada um que está presente na liturgia. Clareza, calma e entusiasmo  no anúncio 
da palavra.
5- Palavra solene - Anúncio que supõe seriedade e solenidade... Não ser confundida com 
palavra emocional, teatral ou leitura de um texto. O leitor deve senƟ r o momento que se 
exige em beneİ cio de todos.
6- Respeito e veneração da palavra - Valorizar os gestos visíveis da vénia e de respeito para 
com a palavra que devem ser vistos por todos e que possam ter signifi cado de profunda consi-
deração por algo sagrado que se celebra.
7- Resposta a uma vocação - Ministério que não pode ser confundido com “oportunida-
de” para alguém fazer uma leitura – mas que compreende condições mínimas e adequa-
das para ser exercida. 
8- Ter caráter de serviço - Não ser confundido com “status”, cargo ou função, mas abranger a di-
mensão de ministério litúrgico e de instrumento ao serviço do Senhor, do povo de Deus e da igreja.
9- Ter testemunho de vida Levar o leitor a um testemunho pessoal de vida cristã, em todas as 
circunstâncias da sua vida, realizando em si mesmo aquilo que anuncia... coerência e esforço 
pessoal entre fé e vida.
10- Instrumento de comunhão Ser parte de um todo, onde cada membro que serve ao 
Senhor seja instrumento de comunhão na liturgia, na comunidade, nos diversos ministérios 
e carismas e no meio do povo. 


